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Introdução

Cada vez mais estamos dependentes das tecnologias que nos cercam. A informatização do nosso meio é imprescindível.  Imagine você no mundo de hoje sem um celular, sem um computador, sem a internet. Os sistemas informatizados estão crescendo mais e mais, e dentre estes sistemas, os embarcados vem ganhando uma popularidade imensa, seja nos automóveis, nos eletrodomésticos, caixas eletrônicos, seja nos celulares, PDAs etc. 

A Sun Microsystems™, é uma empresa que vem contribuindo bastante para tal fato, principalmente com o lançamento de uma nova arquitetura do ambiente Java™ para sistemas de recursos limitados, J2ME, no qual tenta trazer aos sistemas embarcados, algumas características importantes que encontramos no desenvolvimento para PCs,  como portabilidade, reuso de código, confiabilidade, segurança etc. Além da melhor qualidade do código, devido às características de orientação a objetos da linguagem, projetos embarcados desenvolvidos em Java ganham em tempo e custo de desenvolvimento, em função da variedade de ferramentas de desenvolvimento e suporte existentes [1].
Os bytecodes, e a existência de uma máquina virtual que os interprete, formam a base no qual JAVA foi fundada para garantir o ideal “write once, run anywhere” (WORA). A SUN queria que um programa escrito uma única vez, fosse executado em qualquer lugar, em qualquer plataforma. Todavia, no mundo dos sistemas embutidos, onde os recursos são totalmente limitados, essa filosofia é praticamente impossível. Não se pode ter todo o conjunto de classes de JAVA em todos os dispositivos para se garantir tal filosofia. Foi aí que surgiu a idéia de identificar famílias de dispositivos para os quais um subconjunto específico de Java possa ser aplicado, com isso seria possível PORTAR programas entre os dispositivos de uma dada família [2].
Com isso, a Sun Microsystems ™ vem definindo algumas plataformas específicas para sistemas embarcados, no qual uma delas é a J2ME. Esta, abrange uma ampla área de dispositivos embarcados e de consumo, como cartões inteligentes, assistentes pessoais digitais (PDAs), pagers, celulares entre outros.

O objetivo deste trabalho consiste no estudo de uma configuração do J2ME, a KVM (Kilo Virtual Machine), no que diz respeito principalmente a portabilidade, apresentando quais partes de seu código são mais dependentes do hardware, quais partes são comuns a todos os dispositivos, assim como a dependência do sistema operacional onde a mesma é executada.

Trabalhos Relacionados

Muitos estudos têm sido feitos sobre a KVM, dentre estes alguns dão ênfase na portabilidade desta máquina virtual. Abaixo são apresentados alguns conceitos essências que facilitaram o entendimento deste trabalho, assim como uma breve descrição da KVM.

Java™
Java define uma plataforma de programação orientada a objetos, possuindo características importantes como portabilidade, reusabilidade, robustez etc. JAVA é marca registrada da Sun Microsystems™, e inclui uma linguagem de programação, uma máquina virtual (JVM), um formato de arquivo (arquivos class) e um conjunto de classes [3].
Sistemas Embarcados
Sistemas embarcados são sistemas computacionais dedicados a realizar tarefas específicas de uma determinada aplicação, fazendo parte de uma máquina ou um sistema mais amplo.

Sistemas embarcados podem ou não incluir um sistema operacional, porém muitos são tão especializados que tanto as tarefas a serem executadas quanto as funções especificas de um sistema operacional podem estar implementadas em um único programa [4].
Exemplos de dispositivos com sistema embarcado existem praticamente em todo lugar, tais como telefones celulares, PDAs, carros, televisores, eletrodomésticos, caixa eletrônicos cartões inteligente entre outros.

Máquina virtual Java

A Máquina Virtual Java é uma máquina abstrata que é implementada através de sua emulação em um software contido em uma máquina real. As instruções nos programas Java são compiladas para se obter os bytecodes, que serão executados em qualquer processador e sistema operacional que possua um interpretador Java (cada plataforma possui o seu interpretador específico). O seu aplicativo pode ser executado em todos os sistemas que oferecem suporte a Java.[5]

Cada JVM pode ser implementada em hardware ou em software, ou mesmo em ambos. Esta flexibilidade na especificação da JVM objetivou permitir a implementação da mesma em uma larga variedade de computadores e sistemas operacionais.

Bytecode
Bytecode é um formato de código intermediário entre o código fonte e o código de máquina. Na plataforma JAVA o bytecode é interpretado por uma JVM.

J2ME (Java™ 2 Micro Edition)
Java™ 2 Platform, Micro Edition (J2ME) é a arquitetura da plataforma Java que atende às necessidades de espaço de eletrodomésticos e dispositivos embarcados, que possuem recursos limitados.

A arquitetura J2ME é composta de configurações e perfis.

 Uma configuração define uma máquina virtual e um conjunto mínimo de bibliotecas de classes e APIs para uma faixa de dispositivos, a princípio, similares. 

Um perfil é uma especificação, definida pela indústria, das APIs disponíveis para uma família de dispositivos em particular. Cada perfil representa um mercado vertical dentro de uma dada configuração.  

Existem duas configurações, CDC (Connected Device Configuration) e CLDC (Connected Limited Device Configuration).  A CDC usa a máquina virtual Java clássica e é direcionada para ambientes JAVA de mais que 512KB. A CLDC utiliza a KVM (máquina virtual K) e é direcionada para ambientes JAVA de 128-512KB [6].
Kilo Virtual Machine
A KVM é uma nova implementação da máquina virtual optimizada para o uso em dispositivos de recursos limitados. A KVM aceita o mesmo conjunto de bytescodes, e o mesmo formato para o ficheiro .class que a máquina virtual clássica aceita [7].
A KVM é utilizado pelo CDLC, no qual é a configuração mais apropriada para dispositivos com grandes limitações de memória.

Podemos dizer que a KVM é o “coração” do J2ME. Existem, no entanto, diferenças entre a KVM e a máquina virtual clássica, por exemplo, suporte a operações de ponto flutuante.
KVM é implementada utilizando a linguagem de programação C, logo pode ser facilmente portada para plataformas onde um compilador C esteja disponível.

A KVM é também bastante parametrizado, sendo os arquivos divididos em diretórios, por exemplo, todos os arquivos comuns à várias plataformas, estão agrupados em um mesmo diretório.
Proposta
O trabalho proposto visa apresentar um estudo detalhado do código da KVM (Kilo Virtual Machine), principalmente no que diz respeito à portabilidade da mesma, assim como à sua dependência do Sistema Operacional no qual a mesma é executada, mostrando “trechos” de código que devem ser alterados para que a KVM possa ser portável de uma arquitetura para outra. Adicionalmente, será apresentada uma breve comparação da KVM com a JVM, mostrando um pouco do que foi feito à segunda, para que esta pudesse “rodar” em um Sistema Embarcado com maior eficiência.

No final, um estudo de casos será realizado de forma a apresentar o que foi estudado de maneira prática.

Resultados Esperados
Como resultado deste trabalho, espera-se adquirir melhor conhecimento do código da KVM, assim como maior entendimento do seu funcionamento, mostrando o quanto esta é portável e o que deve ser feito para que isso seja possível. 

Conclusão
Quando se pretende fazer um programa para Sistemas Embarcados, pensasse logo em aproveitar o máximo do hardware que tal dispositivo oferece. Tal filosofia, simplesmente faz com que a maioria dos códigos para tais sistemas sejam praticamente não portáveis.

Cada vez mais os sistemas embarcados aparecem ao nosso redor, e a reusabilidade/portabilidade com certeza será algo necessário no dias futuros.

Este trabalho se propõe a mostrar o quanto a KVM é portável e parametrizada, e que o seu uso, pode mudar um pouco essa filosofia, para alguns, já consolidada, e com isso mostrar que alguns conceitos de orientação a objetos, realmente podem sobreviver no mundo dos Sistemas Embarcados.
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